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Ha mafs de quinze dias já que as Iyras de- 
penduradas nos salgueiraes dos partidos mili- 
tantos destoreim o sopro da virição um côro 
da suspiros em louvor da iufeliz Zambezia! 
E entretanto um caso estranho se observa: do 
tanta indignação, de tantas minas, de tanta 
oloquencia, de luntas Morestas, de tintos pre- 
tos e de tantos logares communs despendido, 
apenas tuna pessom se tem até hoje oprovei- 
tudo: 0 sr. Paiva d'Andráda £ 

Os Léibunos governamentaes não cessam do 
nos apresentar o sr, Andrada como nm mar- 
tyr aúdido d nossa legação ou Paris, um mar- 

que um dia vê ao longo, abandonada Às 

correrias a a outros actos reprehensiveis dos 
solvagens, a bacia do Zambeze, o resolve romir 
a roforida Dacia da escravidão eterna — por 
cões, tal qual como o Nazareno, com a afim 
plos diferença deste não Ler emprelendido a 
remissão do genero humano par melo duma 
sociedade de credito ilimitado. 

À rheloriou portugueza om especial, e 
xal a dos apostolos govertumenta 
dias no se, Paiva, collocou-o em cima dum 
andor, pózelho um resplandor de prata a ca- 
Dog, eribngon-o na modesta capa dos marty- 
res & snhudo com elle para a rum em pro- 
olssão, começou n prégar deste feitio 

Aqui vao o redemptos dus 


volt remie “Feto dos ferros da escravidão ! EI 
ma sua mocidade vivera em Prris, a cidade do 
pescado, entrotanto o bulieio da moderna Ba- 


dylonia contrangia a sia alma predestinada! 
Se por venture 0 comvidavam para fr no cofê- 
Riche a primeira consa que fuzia era pedir o 
imarlyeio para um, 4, ainda mois ; nuteia sem- 
pre um, desejo immenso datravessar o bou- 
evaril dos Mallanos com uma 
ajudado pelo chofe da legação, o 
Geryneu Leal ; não podendo entrelanto Paris pro- 
poreionar-lhe na medida conveniente sesilhan- 
tos flagelos, lanço as suas vistas pelo tmudo, 
e vendo do loupe Zumbo disso comsiigo ; — é ali 
que eu quero tor o meu calvario do cem mil 
Meetoras o aligumas Mocehas a srvirem di 
voiras! Tóea para Lísboa: vamos peiir ao 
Veeno. a concessão “do Golgolia de elo. por 
vinte amnos, ou so não poder ser por vinte 
amnos, por toda a eternidade, 

“Tues desejos foram Jogo, como era de justiça 
o dever, satisfeitos pelo governo, não obstante 
a junta consulliva do nltramar se lhe oppor 
cm parte. A Jurita achava. que no sr. Andrada 
comcorriam todos os predicados que se exigem 
para a cononisação de um martyr, 0 que ella 
donsidorava porém domasindo era o tamanho do 
Galvario. Medíu-o, muito Dom medido, e de- 
pois de uma longa meditação ousou dizer no 
Qoder exeentivo :— não temos tanto Horta em. 
Moçambique ! 
Não import 
para que se lhe não d 
Ratio, Bastume a vossa emmfiss 
tes qualidades do Redempto: 
ereto a favor do Mossias Paiva. 

Em vista do que flea dito o auctor desta 


isso não é razão bastante 
respandeu o poder exe- 
das excellen- 

lavre-se o de- 


modesta chronica ousa propor ao ministerio da 
marinha um alvitre que lhe foi sugerido por 
e artigo que ha dias leu em certo jorhal de 
Gon. 

O corpo de S. Francisco Xavier, o grando 
apostolo das Indias, está completamente areui- 
nado: provavelmente nunca mais será exposto 
à veneração dos fieis, Ora esta infelicidade, 
que vem tanto em desabouo da nossa fé como 
das nossas colonias, e dá ao mundo testemu- 
os desfazemos tanto nã crença 
ções, pode ser remediada em 
parte pela seguinte forma : E' 0 srs Thomaz 

ibeiro ver se o sr. Andrada consente n'uma 
troca de apostolado : em vez de ser despachado. 
para Moçatubique, var redemptor para nova Gia 
com as virtudes por inteiro — embalsamado. 

estas singelas palavras não preteudo olfen- 
der nem o sr. Andrada nem S, Francisco Xa- 
vier. Pretendo simplesmente lembrar 40 sr. 
ministro da mariah 
ensejo de conservar ás Indias portu 
reliquta que coustitue hoje toda a sua fonte de 
crenças e de receita. 

— Mais um ocadinho de politica meus se- 
nhores, visto na quinzena ultima s+ 
assumplo obrigado das discussões. 
Price vit-se 0 caso estranho do um funara- 
bulo chinez engulir uma espada de tres pal- 
mos de comprimento, mas os Jogos mala 
de tropos executados por alguus oradores que 
tomaram parte nºstm meeting realísado no mos- 
mo eireo, foram muito mais assombrosos, não 
ha duvida. 

A incídiosa. politica, a perfida, não contento 
com os seus, não satisfeita ainda com o sr. 
visconde de Arriaga e com o sr. Pedro Fran- 
co, invade as regiões da arte o ronba-lho os 

mais levantados espiritos. O poeta da 

er 

as suas primeiras armas no centro da rua do 
Alecrim, presidido. pelo sr. Anselmo Branm- 
camp. Ouvi-o eu, onviu-o multa gente que 
ficou agourando para a mesquinha e redicula 
politica. portuguoza, horas de amarga prova- 
sda que o estilete acerado d'aquello es- 
vamento. 


sen 
Morte de D. João, esse mesmo acaba de 


Ora en não 
partído progressista tem on não muftos pecca- 
o que sei é que entre outros mais 1mo- 
demos tem o sr. Ansur de que 
ma pd ver livre mem a Dem mera a mal. Tes- 
esta. porém nobremente essa falta, ou por ou- 
demasia, cota Guerra Junqueiro o An- 
lonio Candido, a respeito dos quaes eu you 
dizer uma banalidade que peço aus jornaes re- 
Keneradores queiram castigar como clla me- 
reco, Guerra Junqueiro é actualmente o maior 
posta dos dois reiuos regidos pelos srs. 
Tonso an e D. Luiz 1, + Antonio Candido — 
com isto é que muita gente circumpecta que. 
nba o ouvia so ve lndlgnar —o maior ra. 
dort 
— Pois maior do que Castellar, pergunta-me 
o leitor Mberal indiguado, pousando intencio- 
nalmente os puulios cerrados sobre esta folha, 
em clima da sua mesa. 
— Queira perdoar meu caro leitor, mas pa- 
rece-que que sim! Tão eloquente cobro el 
menos alguns movimentos romanticos—o que: 
conslilue uma superioridade. 
ne delarar, 


ra evitar sns-| 


se já fallei no leitor do Amigo 
comedia em tres actos, d'Ekrman- 
m, representada ha mais de duas sema- 
nas no teatro de D. Maria 1%, em beneficio di 

Angusto Rosa? Não me lembro. Dir-lhve- 
tretanto que este yáilio de amor tra 
com todo o cuidado por dois rapazes 


E 
de 


gosto 
para a lingua potugueza, teve uma vida ephe- 


mera como as das roxas da Cusa Havaneza 
que apenas duram das 7 até às 4 da noite no 
meio de mma atmosphera de fumo e de paes. 
ds patria. O Amigo Frit 

dade dºydilio de amor o dºsdilio eulimario; era 
Uma. peça em que se amava e se comia muito, 


pois não obstante este lado pratico, tão bem | 


reunia á sua quali- | 


compreendido do nosso tempo, apenas deu al- 
gumas recitas cutre 05 elogios dos jorúues, sem 
receber Nostilidades mem eutltusiusimos do pus 
Mico que mºeste momento acode todo para 4 
Rua dos Condes ou para S. Bento, atrabido po- 
los vistosas. cartazes que se propõem a satis- 
fazerdhe a sua cariosi púnto áque, 
a tanto constilue uma i 

Aonde está 0 gato? 

De resto todos os lheatros começam 4 cul 
var a Revista com excepção do normal, visto 
o governo não consentir do primeiro teatro 
poriuguez a exploraçã nero condor 
uavel e rendoso, Os poderes publicos upenas. 
permittem hojo À soena modelo 6 ean-cam pelo 
entrado. Glorias sejam dadas nos referido 
deres pelo af com que diligenoeiam 
o nivel do espirito publico portuguez ! É esta. 
uma obra em que não deixa do lidar de dia 
e de noite o ministerio do reino: louvores lhe 


sejam dados! 


cusação da teta dParanha que Nos 
teatro Iyoico 
adquire cada dia feição tegia é mais 
solene, O novo programa d'ajudicação im- 
põe o pagamento de duzentos róis só polo slm- 
ples facto da entrada no salão; ninguem p 
dterd amais deitar a cabeça à porta do para 
de graça, 
— Mó aqu 


ao momento em que cu traço 
esta elronica, o auno de ISTO não nos tom 
dado rasão de queixa, À propria galeria da 
camara dos. deputados que toda u gente aup- 
punha. que cabisse até à sexta sessão, Já vão 
em amais de doze, conservando-so uluda de pó, 
depois de submetida às provas. mais. doci- 
sivas. 

Esta. bravura com que o caruncho parla- 
mentar estã desafiando 08 tempos, leva-me 1 
acreditar que, À ultima hora, os poderos qn 
Dlicos mandaram espécar a galoria enferma com 
os mastros da nau do estado. 


Goma m'Ageveno, — 


«a 


SANTA MARIA DE DELEM 


E O NOVO KONICIO DA CASA PIA 


metros traços das liberdades com- 
munaes apparenora mu Europa o estylo ogival, 
mia. mova evolução da úrto soh a Jullencia 
do mais elevado « puro espiritualismo rli- 
gloso; a emulação das pequenas soberanias 
da e ' onças das po- 
pulações facilitaram-lhe o rapido desenvolvi- 
mento e a construeção de sumpluosas calhe- 
derges ; em tros seculos apenas uma grande 
superficie da Europa cobria-se de monumentos 
collussaes, e tão dispendiosos que hoje sei 
quasi impossiveis aos maiores potentados coron- 

O ardor religioso o a assoolução Fraternnl 
das. populações explicam só este plienomono 
unico. na historia da arte; à voz do senhor 
feudal e do bispo, que o ora egunlmento, o 
povo rounfa-se para a obra meritoria « santa 
da constenesão do templo o as companhis de: 
peodreiros-livres, vastas associações formadas 
com os fins evidentes de mnlua protesção o de 
garantia de trabalho, traziam-lhos q sclencia, 
os arehitectos 1 os artistas do que a obra ca- 
recia, 

Pelos fins do seculo xy 0 estylo ogival attin- 
sra eia, 4 Tinlia, que apezar 
das invasões snccessivas 6 das suas intestinas 
Iuctas conservára sempro 0 olomento classico, 
reagiudo energicamento contra o bollo estalo 
ehistão eutrava em pleno renascimento, Dra 
manto e Miguel Augelo eshoçavam à projeto, 
da grande hasílica de S. Pedro a melhor con- 
cepção da renascença, que devia ter em brevo 
uma profunda infiuencia sobre a arte na En- 
ropa oscidental, 

À invenção da imprensa facilitando o Livro, 
espirito de investigação e de livre critica, que, 
no seculo seguinte produziu a TRefosma, leva- 
vam ao estudo das philosophias é das selencias 
que as invasões dos barbaros tinham refugiado 
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nos conventos, Gom a literathra irrompeu a 
esthetica clássica, 05 grandes estriplores da 
antiguidade com toda à grandeza é soleimyi 
dude do seu estylo marravam as grandes Ju- 
clas de Koma e de Alenss, a vida do duas 
eiyilisações brilhantes osetivas, que encliam 
de admiração e de tendencia imitadoras os es- 
piritos cancados do exaltado imysticismo da | 
tadude-média, O espiritualismo elristão corm- | 
plotara a sua obra, o poder religioso concen- 
travieso fortemente em Moma, e os ultimos 
Durdés Fondues despindo numa a uma as peças 
das suas pesadas armaduras penctravam corte- 
aãos e submissos mas ante-camaras dos suze- 
rauos violóriosos ; a tendencia para a associa- 
são fraternal, que earacterisa a edade-média, 
desupparecia sob estes dais despotismos por ve- 
xes om guerra ab empro vigilantes 
“ligados para esmagar o que lhes ameaçava 
os vústos fundamentos, 

As tendencias plilosoplicas, individualis- 
tas e anti-religlosas da remuscença, a regeção 
da estlelica pagã sobre a ehristã, a dispo- 
tica contralisação política é religiosa matando 
a vida encrgica é local das populações, obli- 
tirando as suas erenças religiosas toraram 
impossivel e hem depressa incompretiensivel 
o mingnlico estylo ogival. Dois seculos mais 
tarde, no meado do xvir, Diderot, 0 enexolo- 
pedista, empregava a palavra gothico como sy- 
nontmo de harbaro e como a oxpressio de mau. 
uosto, 


Portugal tambem teve 0 seu templo og 


quieno em dimensões amas excallonte, tão puro 
« harmonto. no estylo que não dnvidumos em 
o olussificar um dos mais belos, senão o ume- 


tos da architectura christã 
À pledado dPel-rei D. João 1 volouco no dia Lj 
aPagosto de 1384, quando um punhado de bra- 

alleiros portuguezes reenava ante mma 
força superior sos campos d'Aljubarrota. E 
mosteiro da Batalha, 
= O templo da Batalha anda tão int 
Jigado ao estylo. manuelino, que o Tel 
dolar por curto desarrusoado, o dizermos dc 
dello Justamente o que necessario (dt para dos 
terminar as origens e os caracteres do bello 
estylo muelonal, 

Para qu 


Mor, dos mona 


dia é do mais paro ogival 
nglog, por mina corporação da pe 
drolros-lvros inglozes chamados a estes rei- 
nos por oleroi D. João em satisfação do seu 
voto, quando esto principe esposqu D. Pilippa 

À tuga primitiva devemol-a pois 
a areiftectos Inglezes, é a curto praso em que 
Toi construido deve o monumento a pureza w 
a harmonia que falta a tantos outros, que 
a Mo avamitajam cm grandeza € aumpluosi- 


nos, Iso é, por meados do Xv 

No ailyonto do trono dPelerei D. Manuel não. 
encontrou este principe, constrnotor por excel- 
cla, obra em que o teri senão nu 
vidraçãs coloridas e nas romdilhadas hundei- 
ras dos arcos elanstraos, eum que se manifes- 
tum os primeiros traços da rica e carteterie- 
tica ornamentação manuelina. À inflnencia da 
renascença começava então em Portugal, e a 
alla se dove principalmente o estylo proprio 
do reinado de D. Manuel, No princípio do s 
culo xs7 começaram as obras das capellas im- 
perfeitas, que deviam servir de jazigo a es- 
tirpe real, esta construeção constituo, a mosso 
vêr, a passagem do estylo ogival inglez para 
o manuelino, 

Parece-nos muito provavel que a concepção 
porhigneza so deve em pare à traça das ca- 
Pollos importeitas, e o arehiteoto Matheus Per- 
manos, que hoje repousa na principal uave da 
“greja, podia ser o sem auetor, pelo menos a 
somparação das datas é à importancia do mes- 

ão contradizem esta hypollese, E certo 
ont que as obras da Tata dravam ainda 
tres pelos menos as das solerhas vi 
ração cloridhe, havendo ênlre os urstas ci. 
tados nomes manifestamente italianos ; entro 
estos apparece o do architecto Potassi, cm 


leiro da casa det-re 
zauo de Matheus Fertiundes, mas a tradi 
conservou. como arclitecto de Santa Maria de 
Belem. Seguudo peusâmos Matheus Feriaudi 
é Polassi foram us architeetos das capellas im- 
perfeitas, é por este dualismo se explica 0 ca- 
Taeter original de ser 9 estylo manuelino o 
produeto da reues 


elo porluguez nascido é creado 
do ventrando mosteiro, 
gundo ao architecto italiano formado pelas idéus 
dos mestres da renascença e pelo estudo das 
elassicas. 

vel. encontrar no estylo manuelino 
remeniscencias 


inluiram as diseripções do Oriente e das no- 
vas terras descobertas, que 
dores, 

todavia estes elementos não si 

para explicar a formação do estylo. A 
e a philosophia da arte repellein hoj 
ticas teorias dos que attribuem a formação 
do ogival à contemplação das Morestas do norte 
a nosso vêr, à do estylo manmeliuo À in 
Alueneia do mundo oriental. 

Se us nossas idéas são verda 
uolino é o resultado da penel 
val polo classico da ren 
suas concessões recipr 

-stlço em que os ca 
dois estylos tendem a desap) 
proximos se harmonisam e completam. 
Phenomeno não era novo na historia da arte, 
outro analogo se manifestou, quando o estylo 
byzantínio transportado pelas colonias 
nas encontron o latino na Europa oceidental. 


Sw 4 Indole espo 


al deste periodics compor- 
tusse am grande desenvolvimento nas 

rias de que se occupa, 
portuna de rigorosamento demonstrar à these 
apenas esboçula, cmmnerando os 
fundamentaes do estylo manuelino, 
gando o numero e 0 valor das Inuencias pri 
inordeaes e secoundarias do o con 

A resultanto, Na. Imposeibi 


sul 
elinir claramente a nossa opi- 
ido fundamentar a lígeira critica 
e vamos tentar, 

n ellas defeitos como egualimente possuein 


elento é para 
não, e sobre 


belezas, 168 somos d'aquelles que preferem 
louvar 


vilipendiar as obras dos nossos fr- 
trabalho, é porque trabalhamos sa- 
ai de nós! quanto é amarga a critica, 
que não duvida em dilacerar erelmente o re 
sultado de longas vegilias é de muito esforço 
intellectual. Como diseipulo e não como mes 
Tallâsmos, não veja o leitor em 
uilde opinião mais do que a expressão de uma 
são, falsa talvez, porém júmais 
apaixonada, porque o nosso espárito adinira o 
talento e o trabalho sem a menor inve 
apenas sabe depremir, sem am 
que apenas consegue mentir. 
Em geral não será consa fneil p 


lino, emquanto nos restantes estylos, no ogi- 
val por exemplo, se podem comparar (e obser- 
vese que em archieelura a comparação é o 
principal estudo) dezenas de construeço 
portantes, no manuelino o estudo resume-se a 
um limitadissimo numero de edifici 

qunes o muis importante, o de Belem, está 
incompleto. Não será esta a menor desculpa 
para os que infendem da materia e le conhe- 
cem as diMenldades. 

À restauração da Egreja de Belem deve em 
primeiro logar fazer desaparecer à horrivel e 
discordante capella-mór: este trabalho está pro- 
Jeetado, não o conhecemos todavia e d'elle não 
Nos oceuparemos, porque o nosso fim é dar 
apenas idéa e apreciação ligeira do que está 
feito, ou se fez, 

A restauração mais importante feita no tem- 
plo foi a da torre; a nossa opinião é que o es! 


que não só é contempo- | tvlo manuelino exclue do ogi 


Las grandes 
risticas como 
são 
as tendencias, 
's verticaes do estylo. ogivail 
uma verdadeira antinomia ar 
istica com us horisontaes do classico o mt- 
uuelino conservou pois a disposição pyramidal 
ua ornamentação como uma forma intermedia, 
alliando-a às grandes linhas horisontnos clas” 
sicas. Mais de uma vez nos parece ter sentido 
esta impressão observando os monumentos de 
Santa Cruz de Coimbra e de Belem, se ainda 
assita se admittir ontra cobertura para a torru, 
que não seja a de terraço mais conforme com 
a ardenança geral do edificio eim a nossa opi- 
uião, aceeitariumos o cornehe, jamais o gyit- 
dorio, que aos olhos mais inselentes se múni- 
festa descordante e profundamente deshturmo- 
nioo. 

Não teriamos egual y 
que se vê na fachada ocidental da vgreja. por 
duas Tuzdes : primeiro, porque nos paroeo ter 
concluido da observação não. ser. 
forma nzada nus fachadas manunlinas; depois, 
porque o ogival inglez prefere as grandos ju 
nellas rendiliadas, 


ações fundamentaes ( caras 
as agulhas o corncheos, foi 
que este estylo tez uo classi 
para as elevação 


o rasgado q rogaes 


a tum serto es. 
devia sem servilismo tor 
ta a harmonia do conjunoto, 
to trabalho com extrema felicidade? 
Parece-nos Ipoder responder negalivamen 

As duas alas ornadas nos angulos de lor- 
redes são assaz elegantes, sobra b corpo cane 
tral versa apenas q discussão. A seguinte po- 
auena, e muito nítida gravira dará no leitor 
uma ideia exacta da sun ordenança, quando 
terminado. 


É 


fila 


jeto do corpo extra do ma wii da Casa Pa 


| É forinado por tres partes distintas, tão 
distinctas que no desenho, como é facil de 
verificar, produzem a impressão de tres cor- 
Pos sobrepostos ou encastellados. 

O primeiro corpo é constituido por quatro 
dotarens geminados nos lados da fachada fer-. 
undo em altora pouco diferente, tio in- 
allo central, abre-se um arco de volta in- 
teira formando um magnifico portal e danda 
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phstograptla de E. Rocoins) 
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uceesso à uma bella escadaria ; o lado mais fraco da concepção, 
do cordão que separa os dois nada aconselhava aquele enor- 
Jivimnios para cima, a par mo quadrante de caracteres ne- 
de da fuchada roca deixam gtos e modernissimos, ornado 
sobre 0 arco uma especie de va- nos diametros principaes. por 
randa, sobre que se abro uma. emblemas de que não se attin- 
janella assaz Targa e dividida ao fuoilmente À idéa; quem. 
or dois molneis; a corta al- primeiro comparou este selogio 
tura esta parede firmando-se so- com os americanos de exiguo 
ro arcos avança novamento sã posta paro copas 
cmbebendo os botareus. O arco venda fez-lho a critica sovera 
central muito elegante e de pe- justa, 
quena flecha fecha com as empe- So a estos defeitos juntar- 
as em angulo muito agudo ums mos, O que para muitos pode 
saperileio consideravel onde se ser ponto de duvida, a exe 
destaca um enorme relogio. siva sacada do corpo principal 
O segundo corpo é formado em relação aos lateraes, é a su, 
por uma grande torre quadran- ena largura comp 
aulur coronda de mma galeria ed sua grande alt 
de Dello offeito, se bem nos nolarmos que sendo os arcos 
pareça approximar-se muito do portico ogivaos o devium 
das arcaluras do estylo romano seuslmento der vemo. pavi- 
dyzantino, mento lodos os restantes, mui- 
20 orogiro corpo finalmente to embora os dos ontros pa 
& composto por uma torro oeto- mentos fossem cirenlares, 
goma sobropujada do um el 
viado coruchoi, so exoeptuo 
mos us dimensões 00 remate 
aim tudo semelhante ds fores 
partir dos poitoris 
das suas. pequenas janollas. 
“Tuos são cm Targos traços as 
Jinhus goraos do corpo central, 
Sem entrar em mlores pro 
alorea, que nos não pare 
vonfentos em trabalho d 
muturéza, porqua o leitor rec 
a ato uma Cochinologia à que 
ao úuida cortamento muito ha- 
bituudo, o a deseripção ganha- 
la a obscuridade quo acompa- 


nto: 
mos feito com verdade a critica 


al do edificio cm construo- 


Apezar dos seus defeitos o 
projesto tem valor artistico, « 
devia quando terminado produ- 
hr uma impressão muiito agrã- 
davel mas não om verdade 1mo- 
numental; só porém estudar- 
uuos minnclosamente as suas 
linhas geraes o à sum ormu- 
mentação, encontraremos dif- 
culdado em o classificar 
muelino ; ha nºello um e 
mo artístico, que o fa 


tm cone 
ta 


appro- 
ae dom. ci cair, sto 


nha necessariamente as archt- PR er ig = conforme o Judo, pelo «qual 
o TENS ao e RONÃO ANTONIO MARTINS — [Flicido nm 48 de Desembro de 1673] PR OU TEM 
alnroiidas polos desénhos cor (Segundo uma photegraphia) eo olussico misturam-so, mas 
respondentes, não se combinam, não produ- 

À altura do corpo central daveria ser de 80 | que dividida pelos maineis parece achatada | zem a unidade esthetica que se denomina 
metros upproximalamonto. pelo peso da construeção rlor ; este defeito 


Alem do: quo precedentomente dissemos so- | devia augmentar com a altura do edifici 
Dre 0 emprogo dos coruchous, que aínda | tre ella e o arvo achatado do front estylo, multipliquem as cruzos do Christo, us 
aqui tom perfeito cabimento, e da impressão | mentação é pobrissina, pouoo caracteristica « lemas | do D, Manuel, enrolem as cordas. 
de encustollamento dos tres” corpos, cumpre | nesta grando superlicie porde-so o pequeno | onde bem quizorem, se 08 seus cargoteros fun- 
dizor que este projecto tem defeitos. A janella | nicho e a estatua da Caridado. taos não foram comprehondidos o tradu- 
do primeiro pavimento por muito larga alada | O frontão com o relogio colossal é cortamente | zidos o edificio Sioark muis ou menos bonito, 


Não Dausta a ornamentação para definir um 


a 
NAUFRÁGIO DO VAPOR €OLGAN NA BARRA DO PORTO OCCORRIDO EM 3 DO CORRENTE (Baboço do estara! por Soares dos Rei) 
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mas não so imporá no espirito como o produ- 
elo possivel de ui meio desupparecido no abye- 
mo dos seculos. E todavia a conservação dos 
monumentos mucionaes é um dos primeiros 
deveres de um povo livre e culto, são elles 
a historia petreficada da sua vida moral € so- 
club; faça-o pois sos nossos a historia e a 
desoripção artistivas, apezar das dificuldades 
que encerram, enidando-se da súa delicada 
restauração cotu a selencia e com o zelo, que 
Vem merecem 0s traductores solemmes e vene- 
raudos das idéas e dos sentimentos das gera- 
sões extinclas, é 


Avgusto Fusenixt. 
O cepa 
AS NOSSAS GRAVURAS 


ROMÃO ANTONIO MARTINS 


O Ocemexte reproduz hoje à physionomia de uma 
Agora original do noso tléntro contemporanco. 

Momão Antonio Martins, antes de nor actor foi mi- 
Mr, biarino, musico, e compositor coreogra 
xondo parto da companhia de Daile do iheairo do 
Carlos, Para. 0 heatro dis Escolas Gerues chegou à 
compor um bailado que tevo grande excito. Em 1845 
fada parta da sociedao dramatica fundadora do iyra- 
rodo iymmasto, na qualidade du aetor, conservando ae 
no mesto abeatro durante a gerencia de Emilio Dos 
de 187 a 1840, Nesta Imesnio anna assumia 0 cargu 
“le amaiador que nunca mais abandonou, exercendimo 
sempre com exito erescênto w ehegando a ser cons de- 
ralo curmo um dos primeiros no genero, Apesar de 
faliarem as dotes do actor conseguia, 4 força de intel 
Kenia o do vontade, distingule-so em varive peças, entr 
atra a Du begnts, Pedro a Telão, Corupão de 
Par, ele. 

Os seus trabalhos da entaiodor são ainda citados 
“como iypos de perfeição artística, no genero coli 
omporlalmento pelos Iheatros de 
lose alguns. verduddros prodígios, se se atteni 
condições do  theatro “em que os axecutou, Ci 
como prineignes a Fu 
eu 


“eu tempo, repulam- 


Em 1870, obrigado a reignar o cargo por certas 
desnteligentias, absedonava destro dos seus tem 
phos, aceitando o logar do enaiador no iheatro do, 
Vire no Porto, aonde, emirs. varios, trabalhos do 
mrito, pa em seema o Urama imitar W'espeetaculs, A 
Europa. na China, em que 0 tralalho de mise em scene 
foi talvez o malor ejomento do queer. 

Ultimamente regressou a Linbos, escriprurado como 
emaiulor para o teatro do D. Maria 1, aonde pouco 
pôde oxar perseguido já pla eruel enfermidade que 
sofia ha algas anos e do que anal veia a fat. 
cer, 


ice profundamente o Iheatro o o publico, o 
soubo como poucos descoriar os primeiros Indicios. 
uma vocação artística, podendo afirmar-se, sem receio 
de que nos taxem dexagerados, que, pelo menos um 
terço ds nelores. contemporaneos, entro estes. alguns, 
dos principars, deveram à aus tutela desvelada 
morto da soperioridado a que atingiram, O sem cê 
ler alvo é um pouco aetoritario srangearamelho, por 
vezes resisencias, entretanto 9 artista de talento o sto 
vontate encontrou sempre alle um mestra dedicado 
é um conselheiro aelogo, 


8, 


NAUFRAGIO DO VAPOR «OLGA- 


darra do Porto, abaleoou com o vapor inglez Olga 


ma oecasião em úue ambos pretendiam 


do mar saleatam à custo a tripulação, 

O Conttantin apezar das avarias que sullrea poude 
demandar à barra de Lisboa, ao passo que o Olga, 
datido pela vaga, cahilo para o lado do mar com & 
prôa despedaçada, ficou prostrado ma praia sem que 
Nouvesto esperança do o d 

À gravura que hojo dá o Occmewre é feita sobre 
um esboço do natural desenhado algumas horas depuis 
do ilesatro no proprio local, pelo distineto esculptor, 
portuense o sr. Soares dos Ieis. 

Por rito esboço poderá o leitor vêr o estado, 
moso em que feou o Úlga, & fazer uma idéa exatia 
dlo thentro da catastrophe. 


E 


O PILOTO JOÃO DE LISBOA 


(uetineado da mumero entevedente 


Desde a data da ultima mercê feita a João 
dh Lisboa, em 9 de setembro de 1519, até ao 
fim do reinado de D. Manuel não ha mais no- 
tícias dest presumir que elle 
lonvesse aºeste meio tempo partido para a In- 
dia a 6 de abril de 1520 na armado de que 
foi por es Brito, devendo 
ter-se conservado pel 
pois só nos primeiros tempos do reinado de 
João um continua o seu nomê a aparecer no 
documentos oflines. 

O documento, que em seguida transerev 
mos, é o primeiro deste reinudo que a seu 
respeito se encontra nos registos oflloines, Ve- 
Jamot-o e depois o anulysáremos. 


Dow joham ee, A quantos eita nova carta virem 
fazemos saber que aeemda nos Fispeito mo muyto ser- 
ço que joham de tizbou noto pilto moor mos fem 
feito asy nar armados em que até ora foy das partes 
da Indio, como em outros em que ey imeurregudo e 
deu de ay sempre fell é verdadeira comta esperamos 
que ao diamie nty vw fuça é queremdo-lhe por todo fu 
Zer graça e merçes temos por bem e u damos daquy 
em diante por muro patrim da navegoçam da Imília é 
war ofeano a4y e poe a maneira que 0 ele deu ser 
e era gonçallo uluares com w quall caregno mus p 
que ele tenha e ojua é lhe vejam inteiramente 
dados vs prisilgio e liberdades a framu 
guvendam ava ouiros noua patromes de guardam 

o gonçalo. aluares mandamos no noso almirante 
India e cupitamis que a els forem curregedores 
juizes muda. carta for 
mostra é wu eonbreimento sia perlemeer que o ajam 
amy vaqui em aline por mota patram da di 

é the garden 


urlenstas m 

que elle 
dito pao 

em endahum anna de qn 


doham de lizhos tenha é 
trondeguo. quatro milk 


Mio, BI de D Juju MH (588 vu 


Esto documento envolve duas dificuldades. 

A pra 
se ve, uma 6 pódo 
SEL, quando 
apesar do quast 
tre as 
as onxo da noite; por tanto considerando-o 
daquele monareha, está errado na data, Para. 
o considerar mandado passar por D. Manuel, 
Tang o alguns ontros desde monarcha, 
nos livros de registo do reinado de seu filho, 
mtramos ainda maior dificuldade, porque 
era na auto vespora da morte, quando o 
tendo udoecido no dia À de dezembro, se 
seutira apoderar da doença de tal forma, qu 

pouca vida Linha, que se lembraria 

mandar passar uma carta A'aquella 
reza, Portanto não partee haver erro no dictado. 

O mais razoavel é suppor a carta errada na. 
data. O erro porém póde dar.se ou no dia, é 
ter 0 copista eseripio xi em logar do ai, ou 
no anno, é transcrever xxj em vez de zej. 
Parece-nos o segundo erro o mais provay 
pelas seguintes razões: primeiro, porque 
uatural, que tendo falecido D. Manuel a 13 
de dezembro, e levandose nos cuidados do 
enterro, inanguração do novo reinado é ucla- 
mação de D. João im alé ao dia 19, honvesse 
tanto afan em expedir mercis de ordem tão se- 
condaria, para assim dizer nos primeiros dias 
de vida do novo reinado; segundo, porque esta 
carta se acha no registo respectivo precedida 
e seguida de muitos docnmentos datados do 
1323, o que, junto a tudo o mais que disse- 
mos, nos leva a crer, que a sua verdadeira 
data é 11 de dezembro de 1598. 

Alem de que esta data combina melhor com. 
a dos documentos, que logo apresentaremos de 


agonizante, pois falleceu a 13, 


1528, dando ussio mais plansibilidado à é 
fissão dos importantes serviços 6 viagens a que 
O rei se refere nas-suus cartas, Egunhmente se 
reforça mais esta nossu opinião, porque sendo 
estilo apresentar à confirmação regia, no pri 
cipio dos novos reinados, as mercês feilas nos 
anteriores, se João de Lishoa honyera estado 
no reino to lim do aumo de (821, era mais 
apresentado à confirmação do novo. 
es. Luvidas do seu pat, logo nos 
principios de 1822, do que esperar tum anuo, 
para cumpri essa formalidade, aliãs necossa- 
Pia então 

Assentado este ponto, vejamos a on! 
cnldade, apesar de ser de menos mu 
Ghana D. João mr nesta curta pifoto mór a Joia 
de Lisboa, e não se encontra a nomeação do 
tal cargo. Uma de duas: on 0 copista errou 
acrescentando u palavra moor irreflectidamento 
à designação de piloto, uu então já se havia 
feito essa nomeação, o houve esquecimento ou 
negligencia de a registar; isto nem 6 novo, 
nem singular. Portanto admitindo a falta ds 
sto, Vemos que 0 rel premia os serviços. 
do, já piloto môr, com a nomeação do patrão 
a navegação da Tadin e mur oceano, à que pre 
supõo viagens lurgas e recentes, e lmpossibi- 
Jide maturalmento de Gonçalo Algares, outro 
nome para acrescentar à lista dos pilotos d'a- 
quello glorioso puríodo, ação afilho 
não se encontra tambem rogistada, o que vem 
corroborar o quo nclma dissemos. 

À carta que em seguida transoreveinos da- 
tada do Barreira a 26 do fovereiro do 1528, O 
pela qual D. João tm consodo quatro mil róis 
de tença no seu patrão João do Lisbon, repoto 

confissão dos. serviços feitos pelo referida pi-, 
loto ao mesmo rei 6 a sem pai, o aproxima a 
data, da outra que attriluimos a 1882, dando 
forca á conjeotura. que uventamos, de luver. 
João do Lishoa partido em 4820 para a India, 
Sendo natural que estivesse do volta pelos fin 
de 1528, Els 0 doumonto ; 


D. doom te. A quambo eat mona esa virem faz 
seno aber que aceno respeito am viço” que 
olam de Tits muto patcam. Vem fatos a elrçy mi 
ear padre que sato groria oja 4 qua qu 
tem feios  aperami que ao du 
fora e queremeulho fazer tra, é erie tem. or 
tina ja 
ud o primor da 
de joio qua ora a re tra da e 
6 ei oo dinda em am a mea 
dr mui via e emça € ore mandam 
end que Mo façam 
“eles carta 0n ca hum ao 
para Lagur ond da aja tom ag mena por rs 
lidam det e vidamos dar eia MO cara per no 
apa nela no elo pevamto la ra A 
do bareiro ame vinte neta dios she fevereiro fernum mois 
a fez da mula 0 a aj ao E e Damiam ja à 
fis cueripuer. 


Udo HU de 0 dora UH fo A vd 


Ora Lendo João de Lisboa 188000 réis an- 
auaes concedidos por D. Manuel, aorescentan- 
do-lhe 45000 réis, que D. João nt por esta carta 
lhe concedeu vinha a vencor 225000. réis, on 
em amoeda de hoje 1168000 ou 1178000 réis. 

Dois dius depois, a 28 do fevereiro do mesmo 
anno de 1488, por carta datada do Barreiro, 
confirma D. João tu a outra, de D, Manuel do 
9 de setembro de 1819, já Iranseripta. 

Do preambulo da referida carta de D. João ut 
tambeia so vô que João de Lisbon Havia sido 
agraciado com à dignidade de cavalletro da 
casa real, apesar de não se encontrar tatubom 
a sua nomeação, facto que deixa bom conhecer 
a natureza e importancia do seus serviços, o à 
merecimento da sua pessoa, que, dotada de um. 
nome tão vulgar, se soubo elovar por elles à 
classe da nobreza, o que então era a suma, 
distineção e recompensa dos homens. Eis a 
cartas 


De João & A quantos esta nota carta virem Fuze. 
mos saber que por parte de joinm da lisbon, caualleir, 
de mova cnta nos foy opresentuda huma. carta delrey 
meu senhor e padre que santa. groria aja de que vw 
teor tal he 
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lnelue a carta de D. Manoel de 9 da setembro de (519, 
dá transeripta, e logo) 


da peiao-nos o dito joham de lixiva. por merece que 
he eempirmasemas a dita carla e visa por nos seu re- 
aueriento e querendolhe faser. graça é merçce lemos 
or bem « lhe confirmamos à dita carta é arenas por 
confirmada e manlamos. que dé cumpra e guarde 087 é 
tam inteiramente como em ela he eonlcuda dada ma vila 
do bureiro nos. xebiy dias do mez de feereiro fere. 
mam rois a fez de milb e exivj anos é eu Damiam dias 
ai hs excraper, - 


Je; MI de João HH, fo 33, 


Uessando aves data us moticins ofliciaes de. 
João de Lishoa, us quaos só lornaremos u ter 
algum tempo depois, é natural attribufr a este 
periodo outras viagens. Ora é exactamente em 
abril e maio de 1823 que parto para a Tadia, 
a armada de selo naus, do que é capitão môr 
D. Antonio do Almeida, devendo, o piloto é 
patio dessa muvegação ter partido nessa ar- 
mada, 6 demorur-so por aquellas paragens atê 
ABBA ou 182%, por Ísso que não lemos moti- 
ela de quando voltavam muitas das naus que 
dPaul partiaua, mem se 05 empregados cu 
oltloinos que avellas fam, voltavam nas tmes- 
mas, ou em ontras, do que aliás, às vezes, ha 
cola 

om 


o) 


Hurro Instr, 
e E nÕEe 


AOTUALIDADES SOIENTIFICAS. 


A LUA SERÁ MANITADA? 


O cesudo da lua tem, ha anos ou mesno la me- 
ais a costa parto, foito progressos notáveis que modi- 
ea dotoiramonto as biéas professadas ha vinia aunos 
aohro a nafuresa deste munilo wisinho. No superfcio 
do aitro nolameso movimentos. importantes: manifos- 
támuso vestgios W'atmusplhera no passo que se veria 
a oxitaneia do voleões em actividade, 


elomal o definitiva, motivo 


dopeio duma. opinlão ra. 
o porque pedimos íconça 
At examiar, Eoojuntamente com O leitor, eua queas 
dão curiosa, passando em revista 04 falas de obuor- 
vação qua neidam o problema. Aro da meditação 
lo myerio, paldo not da noite, alaho aolitaro er- 
rante no Armamento silencioso, € 
tro todos 0% povos À lua atraiu sempre o olhar 
o puniamanto do homem. 
la 6 com cffito a cida celeste mas visinha da 
torta: formada. porventura á costa do noso glubo e 
di ata propria »ulaancia, entes nós ma Toa rule 
Ingos, de parentesco. indlsolovels. Dinamo da tera 
0:00 leguãs, um telescopio que avemento os objestos 
2000. vento pronicmaliha a 48 Teguso penas da 
nossa vista, Mataria segundo. e meio. para Tá chegar 
um despaeho elegraphio, o o project despodido por 
arulheeia não gastaria mais do O has 
a. fôrma que 8 metes e 46 
Os fia, percorrer eM trem axpuesso 
 itancia que nos stjara Ml, que não 4 sendo à 
400, parto da que. nos separa do sol e a 100000 2 
Dário da que vo da degra às estrelas ma proximas 
Quantos homens não. tem exnhado a pé sobre x 
ecra uma distancia e gual À que nós separa da luas 
Uma. ponte formada por trinta globos 1 
Ha para Tigor entr ai 0 doia mtos. 
dia period doa 
testado, debaixo, este úlulo: 
ua, é Luciano de Samosae, fe 
ia no reino Endgmião, tha dois 
Dário, sobretudo nos annos que sutcederam ds pri- 
Meira descobertas astronomicas da culo de alcance, 


Seia viagens hfesto mundo v-inho (dem sido deseripras 
Por visjuntes possuidores duma imaginação às veres 
drilhame ida or uma sejeu- 


a oa homens semelhantes nos da lerra mas sl 
Jul de comtumes siglas quo não oferecem, como 
e Móderia Imagina, nada de comutum com os novos 
“9 tempo de Pluthareo tinham-se já sopposto na Ina 
Feres analogos 30  Momem, mas, não de sabe por 
e, quimeo veses maiores. Na primeira metade do 
Tosio “reçulo, em. (898, correm Dela Europa plera 
dna Drochora de dom Merschel, representando os 

tantes da oa munidos ara de morcego  vonndo 
À maneira de patos sobre 0s Tags Tonares, Edgar 


Pos obrigou um interessante burguez de Rotierdam a 
reaticar a viagem à lua eum Latão, fazendo depois des- 
cer a Moitendam um habitante da Ina para dar novas 
do viajante, Nois recentemente ainda, Jules Verne ar-| 
messou & loa uma balla-wagon, é entreisato para la-, 
mentor que os viajantes celestes não tenlim nem sequer 
entrevisto os selemitas e nada tenham podido saber 
das cousas que les diz-m respeit 

Esta encantadora Jos tem sofrido ma vpinião dos 
homens vreissiludes eguars ás da propria opiaião como 
se não pussaese dum personagem poltico qualquer. 
Ora considerada como uma mansão adoravel, paraizo 
celeste é lerresire 30 mesmo trmpo, região bemlita 
da ee, rica dama vida luxuriante, habitasa por ses 
mes superiores; ora repatada uu alga espantoso, 
dlrstenhado de todos os dons da nalur-ta, deserto é 
taltarmo, ve 


La dorigia a primeira luveta a-trogouiea pra aquello 
globo e reconheceu na suporúcie delle montanhas é 
les analogos aos relevos Ml terreno que caracte- 
risam 0 noso, planeia, w vastas planices cinsenias que 
facilmente podiam ser tomalas por mares, a seme hança 
entro tal mundo e 0 n9mo parecem evidente, « tra- 
tou-se immediataento de o povosr, n 
nianídade real, mas d'animaes variadisimos. Desenlia- 
primeiros mappas da las e concordowao em 
Doplisar estas prandes manchas escuras que su 
vam a olho mi, rom remos nomes de 
comeram mom, 04 prima Ore, O pur 
bliro infeligente esperavam um prog(emo rapido na 
grandesa. dos telescopios “e própoR-e mestmo mo role 
nado de Bule sav, construir tm «de dez all pe de 
comprimento devendo mostrar animaes na lua. Iate 
Mamente 08 progrestos da oplica. não vinham, nox seis 
resultados em apoio da imaginação dos optimistas, Ao 
lo mais os insiramentos sa aperfeiçoa 
saiam as pretendidas analogias entre. 
o-se nitidamente a superficie dos. 
monstrava o que esta supertiio não 
era liquida nem tinha unidade, o era coma que areenta, 
tada par mil relevos, colinas, valles, 
eratéras, elreulos, ete, À observação sturada não che 
gou avsmo a descobrir no asiro um unico mar ou 
lago, mem tambem a prova corta da presença da agua. 
ob qualquer fórma, nuvem, Deve om pelo, A olhe 
o mão. menos pertinar las eutrelas e dos 
om que a los pass por du 
e os oeculla, most 
os. não fes vol 


o afeto 
nO emo. 1empo que eos 
nem relractados quando fo: 


que portanto ente gobo 
não 4 dotado iatmonphera rio A analogia qua 
o Ágata pol exi entre va doa mudo erapora. 
a, a vida Tnar detparecia come 
pouco pode, e fl adquiri O bablio da 
exerevr em todo 08 Hvr MPatonomia cota paso 
A radeon: A a é Mo att mário, 
Valve uma entao gera e jul, Sobre 
Mui siogularmeute com o valor do ti. 
demo telmcopico. Ea 
O o amigo mesro o amigo abiet, pretendia que 
ve porventara veta ma To ren anima abas 
logo sou do Daft da Ame 


ros, canaes, caminhos de ferra, mondmentos como No- 
tre" Dame, o Louvre, o Observatorio; 0 telescopio d 
Lord Nossa. pormit a 
com ofblio que eso telescopi col 
tem o dismeiro de É meito cujo 
mprimento excede a 16 metros, sendo o imalor quo. 
18 hoje se tem construido, poderia augmentar 6:000 
vezes “os objectos. Ora romo amgmentar um objecto 
Jongiquo om apr é geomeiricamento a mesma. 
coisa, se com elfiio se podesse aproximar 6.000. ve- 
nes a lo, velslamos a 16 Jeguse apenas. Entretanto 
o telescopio nha lose não d perfeito, a longe de poder 
supporiar au de dal ordem, não póde ir além 
de 2000, se por ventura se prende ver udlllamente, 
De que serve angmentar desmodidamento uma ima: 
gem que deixa de ser pura e de poder ser unlmerte 
observada? 
O colo lansr é formado de matérias analogss ds que 
stituem 0 solo terreste, e o globo lunar parece fu-. 
6 simplesiote porque é illaminado pelo so! no 
do espaço tenebroso. Approsimadas por meio do 
poderosa lente que as asgmenia 1:500 vezes, certas 


na duservação da superficie la- 
mae é de 4:00 vezes u uismetio, o que representa 
om milhão de vrzrs em superíeio. Em conclusão, a 
96 leguas, o maximo, é que podemos approximar a Jo 
de nós: 96 leguas em vez de 96 mil. 

Ora, pergunto, o que é que se poderá disinguir e 
reconhecer a uma distancia aproximadamente de 100 
leguas? 

À apyatição ou desappatição das pyramides do Es 
plo, n'est esso passava centament desapercebida «Nada. 
de vê mover ba oa» objecia-se muitas veres, Acre- | 


dito facilmente. Seria necessario ua terrivel tremor. 
le torra (ou tremor de lua) para quo da terra se po- 
desse observar a catastrophe, e mete caso seria sinda 
preciso que, justamente reste instânte, lonvose tu 
terra um asironomo, favorecido por um ceu pur 
e um poderoso insirumeno, ocupado em vrami 
precisameno a região do caiaclismo, do qual nã se 
quos prevenidos por specio algunia de ruído, À eatas- 
trophe mais espantosa poderia sobrovir, a lua inteira 
poderia estalar em mil destroços que mem o mais Liz 
geiro ruído atravessaria o espaço que nos separa della. 
Quando so afirma pois que a Jus não é Jbitada, 
simplesmente por que nada se movo nella, acredita-se 
singularmente no valor do testemunho telescopico, À 
5 ou O kilomeiras daliora cm baião, n'ama aum 
plera pura, com um bello sol, disioguem-so à olho 
cidades, as forests, as ribeiras, a4 cstradas, 
gua, 0 4 Tmpressão que 
exprimonta (tenho-o exprimentudo na 
minhas viagens aereas) é a do silencio, da solhdão, da 
anvencia da vi 
Nenhum ser vivo é já visivel, q 80 tão soubesse: 
mos que existem coltivalores ufessas eatuplnas, rela. 
ohos tensas planes, aves 1 esses hosquos, peixes "es. 
lo poderia fazer adyinhar, So à 
is ua mundo morto visa a b ou b kilo- 
metros do distancia apenas, como se púdo alemar quo. 
a Tua seja realmente um mando morto, por quo ella 
o pareco observada 4 distancias de 100 Ieguas, ou 
mais? O que o pode observar da sda a uma a d- 
tancia? Nada, seguramente, porque Morestas, pl 
cidades tudo desapparece, 


eomtinta 


Camicro Framaniox, 


caso 


EXCERPTOS. 


Os olhu 
venturas, 


são a muitos causa do muitas des- 


Fa. Haron Pavro, 


Os desejos começados a declarar muito mal 
sollrem a dissimulação depois. 


O querar bem ou mm 
com elias, 


ve das esperanças ou 


E natural da tra, quando nasce entre parani- 
tes sugira mals a razão que com os estranhos. 


A virtude é a riqueza onde estão não se e 
condem. 


À razão com que as coisas justas so com- 
meltem, 6 n que vence, 
Dem, Tam 


no. 
es 


TYPOS DA RUA 


O ANTIGO nOL] 


RO DE PRAÇA 


Era de poucas fallas, afeito ao tempo, rijos 
aucco, destemido; de phiysionomia tempesos 
olhar enriscante. 

Não se ria nunca, Nem era para graças, 

«apenas em raras oecasiões, mas cada um 
desses sorrisos. era como pronuncia de agi 
celro certo, 

Havia uma só coisa capaz de 0 impalidecor 
deveras:—0 malsim da casinha! duas que 
obrigava a descobrir-so: — quando passas 
Nosso Pae,- ou quando lhe davam a gorgeia 

Esta geração do agora, calça por outro si- 
pateiro, « já não tem pernas para aquellas ho- 
tas collossães, que ello usava no mais prefeito, 
acordo com duas enormes esporas, cujas ro- 
setas formidaveis seriam capazes aindi de ras 
gar 0 ventre a uma baleia. 

A cinta andava-lho sempre quatro dedas 
abaixo do colete, sobre os eulções esticados de 
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OCCIDENTE 


Jelhotina. amul, o  collete 
dois dedos aeima do esto- 
mago, à juqueta, do gran 
ds bundas, muito uperta- 
das nos punhos, não lhe 
chegava nunca aos quadris, 
O lenço do pescoço era 
elmente de uma 

mel, O 


Molão divorsiudo da jaqueta. 


Completavam-lhe à typo. 
as fartas mollenas cmpis- 
tadas sobre a testa 
da e negra, é as emunara- 
nhadas barbas, dispostas 
em fôrma circular, dos la 
dos da avinhada tara em 
duo so sentiam as 
Mingnlares, 

À nossa estampa. 
semtaco ma praça, À 
dos que veem, Está 
uuero do contrato, des 
do com mito ing 
do canto de rasga: Moo 
somiaborta, nossa po 
que ori Tubitual dello 
tendo a mão na ampla al- 
giheira dos calções, 6 on 
mi ehicote enleiado no bra- 
o, 6 apontando com o in- 
licador da mão direita para 
a sege que está no longa, 
em um ontro plano tais 
afistádo, 

À soge 
uma espooto de 
fooluuda, nmuento, eum, fortes. 

as do conto, qp 


mormes, À 
Dose al Bolha om 
do Einora do Paris 
Fugla auto gonioro de vla- 
tu Terme muito proxi- 


mumente a primeira mo- 
tado do seonlo passado, e 
lava via deléa om co 
plata dos tmelos Incommo- 
dos de Iranaporto. ampro- 
dos nºonsa dpoca. 
Phamavom-lho sego da 
bandeirinha cum. rasão de 
vi pequiena bandeira, qu, por feito de pos 
tura municipal, era cada uma d'ellas obrigada 
a traz 

No mais, devem  convir- que estava, porfi- 
tamento adapta por sua grande solld 
ria escabrosas da Lda 


o existem algums raros exempla- 
da bandeirinha, mas inte 
ente condenados, 

Ella servido: para moer 08 vivos, 
conduzir os mortos, é agora, tm 
mortos se tolera. 
hagamena dois cavalos oscansela 
ailicos, d'aqueltes que o Tol 
então dois míseros e Jazarento 
grandes orelhas eulidas, um dos quaes ia nas 
varas e o outro ora pacientemente montado pelo 
Dolieiro. 

Descer do uma dPessás seges tornava-se um 
aeto sério da vida, que demaudava de curtas 
formalidades. Primeiro apelava-se o homem d 
boleia; depois ia elle correr as grosens 
que tinharm no alto duas frestas envidrar 
abria em seguida a ospecio de alçapão que 
servia ao mesmo tempo de guarda lama; tirava 
do fundo da caixa. um grosso fueiro de mais 
de metro de comprimento ; collocava-o debaixo 
“los varues para descanco do gado e por ultimo, 
depois de tudo isto que era feito em caiam 
rápidas, no compasso das enormes esporas que 
telimtavam péla calçada sob o peso despotico 
dos formidaveis bolas, dava elle à sua mão ca- 
losa e suja no passageiro, que aceeitava tudo 
isto já. sei reflexões, doidamente ancioso da 


s pa 
n Já para os 
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a bos 
ita id 


praguejar consta 
tio e de aj 

só 
tir 


pos em q 
ainda da actual feb 
ramentos mate 

Aquelles saccuil 
sb moiam os oss 
diam a elle com os 

Coitado 

Ar posteridar 
quizer, 

Esso velho boliei 


bordado dos seus movimen 


Nadu mais barato 


os solavamens da se 
s À gente 


os e da bordado 


o risco, saliin- 
di ão grande pre- 
a honvessa sido de- 
m encete, ficava desde logo 
do caso, depols de ter 


oo cheio de fas- 
dos, 

ferro pode 
sontear inalteruvel da bo- 


bro rem 


como Th 


conten- 


nervos. 


lhe fará justiça um dia, se 


embalou na sua sege uma: 


geração inteira; o melhor 

ue poude, com u maior pe- 
ici, é legou depois aos da 
sun prodissão Ialoriosa, tra- 
alieções do muita fauna tras 
dieções. que de certo ellos 
ao fazer a praça à toda do 
Nocio, ou no Chiado, hão 
de contemplar agora com 
orgulho, recostados  com- 
modamente, Já no úllo da 
fófa almofada de um coupé 
do Gomes, 


Letra Bastos, 
Eco 
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Portugal, tão om que não dif 
ro mada dos molhores qu 
mento” so pollicam em França, 
Maguiicos Mgurinos. coloridos, 
abundaneia do modilos de dez 
Duxos, explicações sullientes, 
uia secção lite 

tudo iopriima à esta publleação 
um cunho. d'elegancia. poneo. 
drivial ias folhas que até Mojo 
so tom dedicado antro nós “a. 
similhanto: espeeialidado, Por- 
togal consome hoje direetamento 
lo Para alguns milhares 
lares do 

dot 

que ablaça a todas ax candl- 
ções da Mom tom, asripla em 
Dalla Mnguagem portuguesa nj- 
id o elara, corraspondo à um 
serviço que à laio saberá gra 
deçor, aslgnando  imedi 
monta para ella, 
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KICAPRULAÇÃO CONMEACIAL, Ce 
pila por |. Moreira de Sá 
por, Livraria. Uniseraal 
um livro oxtremamento 
tl que os neroditados uditores 
portuenses Magalhães & Mani, 
matos da publicado, O to 
a Indolo da obra, Todas as ba. 
pecialidades que se relacionam com o asumplo no pó 
“em encontrar mas B00 paginas dfesto volume tracta- 
das com a maior profelencia, Um ly assdm apro 
um empreendimento ui, é acredita à casa eu 
tora que o poblicon. Registramol-o pois como uam doa 
oveltosor Hon livros que no ama uliao saltam 
js olleinas port nscs, 
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esplica. perfitamen 
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Esplicação do enigma do n.º amtecodento 


Em casa do errei 


ospeto do pa 
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